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Aliança: o teste foi bom. . 
Flamarion Mossri 

A Aliança Democrática saiu-se 
bem na preliminar. O PMDB e o 
PFL, apesar das escaramuças, vota­
ram unidos na aprovação do regi­
mento interno da Assembleia Nacio­
nal Constituinte. Os dois partidos 
governistas deram a sustentação ne­
cessária para ajustar as normas re­
gimentais às pretensões do Palácio 
do Planalto. Contaram, ainda, com 
o apoio do PDS, do PTB, do PCB, do 
PL e do PDC. 

Os xiitas do PMDB foram absor­
vidos pelas lideranças formais, após 
os devidos contatos palacianos. Os 
partidos ideológicos sentiram, ao vi­
vo, que não foi desta vez que as es­
querdas peemedebistas iriam agir 
de forma coerente com o que dizem e 
com o que pregaram na campanha 
eleitoral. Razões de Estado supera­
ram as razões ideológicas. 

A unidade governista, entretan­
to, está longe de ser consolidada. O 
teste foi pequeno para avaliar a 
atuação do PMDB, do PFL e do PTB 
(integrante ainda informal da 
Aliança Democrática). A partir do 
inicio de abril, quando as comissões 
e subcomissões da Assembleia Cons­
tituinte começarão a trabalhar, será 
possível registrar o comportamento 
de cada grupo do PMDB. 

A previsão é de que o grupo mo­
derado — seria o majoritário — aca­
bará atuando, nas comissões e no 
plenário, mais afinado com o PFL, 
com o PDS, com o PTB, com o PL e 
com o PDC, do que com as esquerdas 
do PMDB. 

As comissões da Constituinte só 

serão organizadas depois da organi­
zação da Mesa Diretora — isto é, em 
seguida à escolha dos companheiros 
de Ulysses Guimarães na direção 
dos trabalhos. No debate de questões 
sócio-econômicas, por exemplo, é di­
fícil esperar um comportamento coe­
so de todo o PMDB —304 constituin­
tes. O partido continua uma "fren­
te", o que se acentuou ainda mais 
com a grande renovação provocada 
pelas urnas em 15 de novembro do 
ano passado. 

O insuspeito vice-líder do PT, 
José Genoino, tem dito que prefere 
muito mais enfrentar o moderado 
Roberto Cardoso Alves, sob a alega­
ção de conhecer o que está combaten­
do, do que discutir com esquerdistas 
do PMDB. "A esquerda do PMDB 
dança mais do que o Bolshoi de Mos­
cou" — disse Genoino. 

A observação do PT é proceden­
te. O PMDB, como partido do gover­
no e no governo, ainda enfrenta difi­
culdades para conciliar o seu dis­
curso de campanha eleitoral com 
sua condição de partido situacionis-
ta. Muitos constituintes do PMDB 
ainda não conseguiram tirar a ca­
misa da campanha. Continuam no 
palanque, com os mesmos chavões 
dos bons tempos de oposição. 

No episódio do regimento inter­
no da Constituinte, o que foi discuti­
do e proposto não teve nada a ver 
com o que o PMDB decidiu. 

Os xiitas 
Na segunda quinzena de janei-

ro, as correntes esquerdistas do 

PMDB, com a benevolência de Ulys­
ses Guimarães e a omissão dos mo­
derados, ganharam espaços com a 
proposta da soberania da Assem­
bleia Constituinte. Surgiu até o gru­
po pró-soberania, logo chamado pe­
la imprensa de grupo xiita. 

Havia, entre seus integrantes, 
duas preocupações básicas: o man­
dato longo de Sarney e o "entulho 
autoritário" da atual Carta Consti­
tucional. Os xiitas — de saudosa me­
mória — pretendiam, mediante me­
didas regimentais, abrir caminho á 
redução do mandato do presidente 
da República, e remover do texto da 
Constituição as salvaguardas do Es­
tado — medidas de emergência, 
principalmente. Pretendiam tam­
bém assegurar de forma plena as 
imunidades parlamentares e a in­
violabilidade do mandato — sem 
contar a revogação da Lei de Greve, 
da Lei de Segurança e outras pare­
cidas. 

0 Grupo pró-soberania queria 
agir com pressa, elaborando nova 
Constituição e, ao mesmo tempo, 
mudando a atual, sem deixar de eli­
minar leis ordinárias que conside­
ram arbitrárias. 

Não custa lembrar que após a 
eleição de Tancredo e Sarney, com a 
virada propiciada pelos dissidentes 
do PDS, aglutinados na Frente Li­
beral, ninguém do PMDB tomou ini­
ciativa, objetivamente, para remo­
ver o "entulho autoritário". Nem 
mesmo as prerrogativas do Poder 
Legislativo foram restabelecidas — 
apesar do gesto de Ulysses Guima­

rães, instituindo uma comissão mis­
ta de deputados e senadores para 
preparar emenda constitucional a 
respeito. A emenda foi elaborada e, 
em seguida, engavetada. 

Para recuperar o tempo perdido, 
ou o tempo de acomodação, durante 
o qual o PMDB fez da Constituinte 
sua bandeira maior de atuação po-
lítico-eleitoral, o partido queria de­
finir tudo de uma vez só, no menor 
espaço de tempo possível. Não deu 
certo. Na prática a teoria é diferen­
te. As esquerdas não combatem mais 
governos militares. As esquerdas do 
PMDB fazem parte, agora, de um 
governo civil. 

Nas Guerrilhas do regimento 
interno o PMDB deu uma guinada. 
No Pinga-Fogo no plenário da Cons­
tituinte a mudança também está 
sendo registrada. A intervenção do 
Exército e da Marinha nas refina­
rias e nos portos, por exemplo, foi 
defendida por vice-líderes da facção 
esquerdista, identificados com o 
Grupo pró-soberania. 

Agora vai começar o jogo princi­
pal, o espetáculo que, apesar dos pe­
sares, prende a atenção da opinião 
pública. Cada jogada de um a um 
dos constituintes será acompanha­
da pelo eleitorado. Nem sempre o 
representante segue a Unha de con­
duta do representado. Na Consti­
tuinte, mesmo com tantos líderes, ca­
da voto será pessoal, segundo as con­
vicções individuais. Cada caso será 
um caso. A elaboração da nova 
Constituição será o grande teste do 
PMDB. De vida ou de morte. 


